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*?uúi:& al) «auwi-i«tibí ... anl «i9'ii¡J* v - ; « " • ' Í ' ' ' ' 

un >ÉÜ»fat«ltí0.' Sr.«tiaísiro rfecomercio, instrné-
cion y obras públicas con fecha n < 
me thcé to i iguié¿rtf : l ' r 

* 9 - < * « r i ^ S r . - * l k * le«hádr%l'|tetHdft¿mo y tí 
M N 4 « ^ ' Í i t « Í » Q l i ' ^ ; > « t t l d Ó á «nitigar 
•laeerbd dolor causado en él ánimo de la Reina 
por Itíí deplorables efectos de U paralización 
del trabajo etí la industriosa Cgfalufla; N o bá'^ 
biendo bastado á dettrtür aquella Calamidad las 
sumas estraoMmariaS aplitadas por el gobierno 
á las obra» públicas acudieron á la voz de la áu . 
toridad ciudadanos l luslrb* ofrecíArfdgéiíeriíaa* 
meóte sus < propios 1 recursos contando c o n ' loa 
dema? de U» clases á que ellos pertenecen y con 
!« eficaz cooperíciou ' de todos Iris fabricantes. 
A s i f . 4 proporcionarse incensautemenie íraba-
jo i IQS bombrts laboHosris á quiénes íiná i p . 
««nsa é inevitable ctlálé" e s f i tó ViitiiléúáiMn \i 

indigeneía. S. M . btt admitido propicia «áíes áa-
«nrício* p«r«> en Calidad de préstamo poique" no 
b»y r a i o n n . just.c.a para que sea dé Otrdmodó 
«ertdo >l to»4*o' H e ^ ' l a t ^ d n t i d ! M ¿ Í ' U ¿ 
quedeu consignados para reconocimiento dé ta 
£»pada entera lorf h d W b r W de tí. Joaq, i i o de 
Aguilar, D . Cayetano VilUlooga» D. Rarnoii dé 
B »cafdi, D. J u a u N a d a l , I). Joaquín Porten i , 
c omodirector del D m n o de Barcelona, L>. A n t o -

iNadál, D. J o s é María Piabas, D. Juan Fauma 
dreu, D . Ramón Roña plata, D . Ramón I 

aleonar, ^ . * use «uncí, ^flse noura , JJ. ISI-
dro Montadas, D. Tomas Comas, D . Isidro Inés 
Castell, el marqués de Allaraz, O . José María 
Serra , D^Féli í M a f i a , 0, £ VÍaal J fiiáúidoñ 
Francisco Foiitanellas, D . L . Eontanellas. U . Lsiw 
ai^>b ^dl^Ú^V Í u V^Jt , ^V-* v , w w * " 
de M.ÜTns y de D n r a n , t). Vicente 
hilero, D . Antonio L l u c h , D . Antonio Fr i cb , don 
Pablo M . Tinto Lorenzo Btach como director d e l 

PeJjíd j t ó ^ f c ^ ^«Tt f iéa de Sentroenat, j } o « . 
de V d W o b j l ^ , p a a o í é Manuel de .Torre* 

i f i ^ j ^ g o w ^ 1 ^ * rfels4ta)»Mn4^J)i*ea«iaW 

» f f i e 4 < ! 5 I ^ « ^ « T ^ > ^ ' « ^ h ^ 

satisfacer tan urgente necesidad y loe de todé* 

a reáliíarlos. El gobieroo d t S. H . m 



de de H S f l T B i esruerzos pt>*iTiTí** para estingMT o ale* Madrid as de 
miar á lo menos los eftctos de la cris is , y no -j Vhtalienmsa. 

contribuirá poco á conseguirlo la constante pjpnjjjP ^ f y f c ~~ " *"* 
tecciou del trabajo nacional, con la represión 
del contrabatido j otros medios eu cuyaado»*&S ; ; c A ^ h a b i e n d o remitido á este gobierno polu 
c i o u . s e ^ a a s i t U i t t m e t . t ^ f i . i t r t e ellos U m ^ ^ f J M í ^ ^ ^ ™ l o s d e 

que ^ i t í d a d o por el celo de las autoríceles y 1 b J P w * f 5 , r H htl » 
^ r i ^ l A L U n r n i m r i i l r r «v . . A I c l ^ i i * ^ •' friltoMr artículos -de ¡prime*» necesidad -8e¿un corporaciofies provinciales y 1 municipales, pi*e- , ^ I f . . T fitAK^I»0 , 
de producir ventajosos r e s c a ñ o s . Ta^es 1* ^ ' 7 <»* ™ ™ > pasado p u j a d a en el 
construcción y mejora de los caminos v e c l l i é s t ^ o 3 ° í l e l B o l e , , n o f i c , a l * , e e s t a P r o v i n * 
cuyo sistema y modo de llegarlos á cabo b a ^ ^ i g r ^ t e m t , ° P o r conveniente determinar que 
ya decretado y publ icado, porque esta medida J si en los diez primeros dias de todos los meses 

^ri||jj^S #ar t r j 
la^nWltírne cien re consumo de los productos nacionales y de dar 

ocupación 4 la *clase trabajadora. Ctwrfido^b^ 
Providencia bace pesar sobre las n a c í S S l " ^ A l ^ e / 4 t ó . - S e ñ o r e s alcaldes de los ayunta­

mientos de los pueblos de esta provincia. niidades que ios esfuerzos de los gobiernos no 
mm&M™*** * « t í » f i i i r ^ d<*«* • w'<#&m 
viduos contribuir por su parte á disminuirlas. 

cU q u e n o e s t é W manos <¡eí gobierno prevenir 
la paralización del ira bajo de]Ase sin ocupar (os 
briríos qoé Vabto contribuyen T ' K producción 
agrícola ó tí^Xsi'fttó'qU^lo'toV/^" 

S dependientes pe .este ministerio 
d e c a y ó celt fé tf<i»Íin«fta"'&' prbmeie M . í o , 
mas M i e s resultados.» ^ * P 1 B m '« . « « « D 

"<> !I«Í^iíe ^ t e á e ' r u W ' é f ' ^ l e t i n ¿ f ic ía ípar í 
d'cohbtfraíétiW'ae tódó» tos t £ f ó á o t « t d$ esta 
provincia, «íadrid : . ¿ jttí abri l B f f j fltSEoítá 
tíé Vislahermosa. ? i t ^ f W C T 
roí» ,d>ii ' l oínolnA Á! ,n!»ulJ oiao¿ ' . u . o w t i d 
lab Ib losbb tanca f'.ocnj -•.. i¡fT>! ..Jrn'i , M o t d a l 
n > E l Exorno. Sr. marqués de M a l p i c a , mayor-
dooiD.mayor d e S . M . ¿ I f t ' c b t o u n f c ^ b ' t í Ó t i 
fecha a3 del actual la real orden signíente. f 

nr.ii fcBaicmo. Sr.—S. M . la U r i n a nuestra señora 
se ha servido señalar la hora de' 1.1* tres del 
d ia a 7 del corriente para el besamanbs general 
q t . e Ü a d e w ¿ 6 í a » » e c M ' éf ptWtrsible motivó 
del cumpleaños de< so augusta madré.^Lo qué 
de real orden eomiioico 5 V ; ! E l pata so ínteli . 
geAda rogando»* su sirva dar lai&rdeneS opor-
t*naapara conocimiento de los habitantes de es« 
t» M . H. rifla/b b«W¿a4'Jii •J ¡ ," / !IU nt) I . O Ü I - I - ' 

Y a e purilrea para el objeto preveutdo en la 

retaría los res 
r primera vez 

Madrid a6 de abril de 1848.—Conde de Vis-

pV*cedente ¿éal diíp^sicíoBl''<»J l a i«<irtH*W 

Incalculables son los perjuicios que se irro« 
gan á l o ^ ^ u ^ s ^ j m ^ c i ^ m ^ a ^ r o o r a s 
escesivas que sufren las aprobaciones de subas, 
i ^ d í l f U f a >iWft ̂  rtM Jfl» ítfM.«taW&n»s en 
W Í Í M n W t f % i .'.ál'JttS n o u t a , ' i i d i i q ?-.6idi¡ j u0«!) 

Con el fin pues de que eo, |p siicesiyo proce, 
ÍN 8 W ¿ f i b F f i ^ y i # W W W ,iíB»e-.SR'8ftrt»i/U»e<és 
S?*«!St H f ? S ° y l l p i , } » » c e r ( ^ ^ f i . « Wd«ft,fMtJWÍI 

e#^ r> ^ a f l R Í I 5 ¿ » P ° ^ 9 ^ I W P w q M © ^ ú í » o s . 9 

OTTO^ÉÍtta^i « H » K ¿ dV>Ri.<te ¿njioipai 

i f t ^ « W B Á l M 8PU,c.jt,qges,),fl©J<»s4«iip«odi« 

S T ' M ; í
, ; ^ . í í a ) , i4díW» "BlPfea^fW.IrVWlf*«W» 

t a >?) a.'n->¿i'.!'í<)no:)9i f i t q *oticnjji«fioa ll»l)9»P 
«d, M » a . f t d 5l ,« , WÍId*».d8i48. irT^$«*«*|« f t 

^ f i W a ! W f , , « j | a o U l ü V ooal - j ( *D ,i-»«»8A 

,l (i;>Ji./l u i i . p c o l .<T ,!6l>..K uafft .a,ttí».*9»8 



frfy 
i¡b h oirá* ¿ilcíoíon noiji^qtib a)i3 i ' Í 

.lO^'n nbol noo ¿hartado y ofdttOV 
j ^ d ^ * ^ * * ^ ^ ^ f | de 
mavo prolijo.wfwúletO'UTtbid-.loei^qtíe ocupa ehtiá» 
^^crio^-comeV^ó i UsJruccibtr' y obras «públicas, 

« » w H % f e ^ r a « w , f f 
dos años y la cantidad m c n o ^ d . ^ j ^ l f r 4f> WÍ7..»§99 

' i 

,j*a)é$t&* caflaetoii sí* .1 óbílsqai lo sbasQ 
^upbttf dwiéifiimet,' ai^odea y demás, estarán de 
manifiesto en la pofWíVtiel espiado ministerio, a*-

pírífiVj attitfiiiss sur racimo «ooip^irns^ionJEJ 
& á W í o f i ^ G i ^ , 6 f l í l A % o í ? r A W l Á ^ S Í ^ 

de irts Itícivado/ÍM presenUvs, para/ ei raso en tjueSetoh 

carbón vegetal que, se M s í W W ^ W ^ V 4 * 4 

l i r w i o i i v jssU corte. f . . -

fc* V . I J t I 

-üq Isb oümmi ¿onos sifiq afofluaa idrtoJ $Jao isoad 

*io-> |bU3l i j a - r . *>81 linda ob - r biloJWkV 

próximo venidero mes d e . r t a ^ ^ a ^ ^ j ^ s ^ g } ^ 
nana en el local que ocupa el ministerio de comercio, 
instrucción y obras -públicas en la calle de Tori ja , y 

arfta E cna,,situlaao én la carretera de i_YJa 
-i/IV.) SI Bj2£OHB 

.«, 8« ^.de Madrid a fca1 

f/MD sí Qjsgttue fiVfííiuoj: ifc«>iii.»iju3fi £« .sutil? 

4b{f%AAft7^ft»^*PKftr3*¿H*Rt>» tjaiiotaiftfttt tan sí 
ob g Jfĉ as condí cieñe*;, < a ranee les • yí t demás - esta van de 
»anifiesto IUda jío rte tía i 4¿ho mi nrst er Í6,< y eb 4a 

• ob muí* i 99 

•oír:-' i «.ir hl> Ih'nclcWiOj a¡> 

El la dirección general.ha señalado el dia 27 de 
mayo próximo venÜjk4 Alhti¿Abé de su mañana,en 
el local que ocupa el ministerio de comercio, instruc­
ción y obras púWióas, Wi la callea de Torija, y en la 
provid. de Gijada^ajja ^ e l ftjkg, $efe pl/tico, 

para el primer remate,; . ^ l 8 V ^ ^ 0 ^ ^ ! P 9 r t V « 0 d e 

Almadrones, situad) en Ja i)<!airttftra^(teij\fcdr¡d á 
Francia, por el tiempo ii dms a Sos y*én*ídadímcnur 
admisible ^3,^6p, rs* en cada uno» 

^ I ^ S I ^ ^ S « t S S ^ M / ^ Í ^ M I sé* hallarán 
mtifia«Qmrifc portéiia dedicfcb minuterio. y en 

1* secretaria del espresado gobierno político advir-

i 

) 1 W [ f r < a , i ^ > 

.orIÍ tí»r>*> n*v TTV rt '-o?,2íl '»f> ->td í̂mfcc -rOíT 

brarse el reiste, ¿ 0 ^ 9 : ^ % Í £ f ^ f c L ^ n W » 1 

bajo la ̂ m^a^^nj p f i m i k i y c ^ l ^ i B ^ i i ^ lo« 
lidiadores presentes, para el caso en que se tuviere 
por conveniente eximir del pago de derechos al car­
bón vegetal que se pase por dicho portazgo con d¡~ 

^ccion fá ( /eAá ititk,™ ™ r « « » á «Mflwiíff a t ¡ l 
-3WlJ£ Jí ,!>;/•:»• acó >(> 0Íl9)2¡Otia 39 Ü(Ĵ »0 ülip fí;̂ 0J U 
•iv» h>b sJfitsiüi ismrfq i» r n q / r o i M u ^ stidé ^ uoí> 
-i*:? «.I r¿i> oi»ütJ?|{a ,s-n*¿jfC»«ufvS: *b j>gsslicq I b obnsb 

que ocupa el ministerio de comercio, instrucción, y 

# f i l W r r # W r ^ 

S | 9 ¡ v f e ? s : í ^ % c ^ r ? r f P # . ? ; ? * 4 í W ^ W S S B^t 

Madrid 20 de abril de i 8 4 8 . = Q . 0 t e ^ ¿ <fo 

.o?; O . 0 — . 8 A 8 j abi i ida «d> o r b^faaM 

sla dirección general ha señalado el día 2 7 de 
mayo proxime veaidara c a 

el locId^éorVrA mVninrsterib de TcAiiIrcio,1 instruc­
ción y obras públicas eñ Ta calle de Tori ja, y en la 
provincia de Lugo ante el señor gefe político para el 
primer remate del .atrienóVí del portazgo de Guiteriz, 
situado en la carretera de Madrid á la Coruna, por 

57,34.0 rs. encada uno. 

JSi_ ti n^^ni^stA^ 4a pprte^M de dtebo ministerio y c a Ja 
secrete ría}deí^ espresado gobieruopohi'rioai5 s 2J!>JUIIĴ  

-«v .Madrid ití déabril de 18$8^«6.Ottrd. c ¿tk 
ffinjairn c\ ^b¿aNc^ pal ob Ini2/?ü§ cl>sTb5orc*i bb noio 
fanniOJ bb lobnol <ol ¿ ao^iio ¡pikjaqitti ?fíojRt si»p 
o2uqoiq ;slisd o¿ ohzrjhiJsb n*l D||iMfDS n3t s rp ^ 
efii-̂  atesta]dirceéido < g e M ba*stnalédo el-^üfj^^dé 
mayo próximo venidero á ftítf^HttjB^'Á^%P'Ífi|MiÍlMI•'tía 

{ositos sbol p!nf)frfr.tc^o?dy sdidonj.^. . ?1 

«a.el, primer ramate dol,*r#iunéo dol porUagobio JJac-
rera de Pisoerga,iisitosido eov»Uic«rr%tark 4 t éiUJbuJ 
á Santander, por tiempo de dos años, y cantidad 



M r admisible de 55,10* rs Vn. én cau1* uflo. 
^ l i i eondíciode*, a< aríceles y demás estarán & 
Manifiesto en l a portaría fiV fl^^|Í!^§' eá lá 
secretaría flel «presado gobierno pdlític* 
" Madrid ^ó^eabrit de i848 .^Gw<3N^. r 

'̂jiobt. ríiií 

Qfájd 

l&sta uireecion general ha señalado el d £ J $ 
«nayo prd^mo venidero, álaf; ¿ore.. ^e su manaoa, en 
«I local que ocupa el ministerio de comercio, instruc­
ción y obras públicas, para T\ primer témate del ar­
riendo del portafcgo de Soraosicrra, sitaado en la car­
retera de Madrid á Francia, por eUfetnpo de dos 
anos, y cantidad menor admisible de i>'4,5tta realeo 
en cada uno. 

Las condiciones, aranceles y demás se halla r i n de 
manifiesto en la portería del espresado ministerio; ad-
virtiendb que en cumplimiento de lo prevenido por 
real orden de 5 dé febrero último, acto Seguido de ce­
lebrarse el remate indicado, se abrirá otro condicional 
bajóla cantidad que se ofreica por cualquierade los 
ticitádores presentes, para el tasó en que se tuviese 
por toaveniente eximir del pago de oWechosal * a £ 
boa vegetal que sé pase por dicho portazgo con direc­
ción a esta corte. 

Madrid 20 de abril dé 1 8 4 8 — 6 . Otero 
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>l Ayuntamiento Z&hsiüucionítt cte Fallado lid; 
, ' ; f , ¡ ! :;í.r. l ;t:> #1 n | o.\[C 

ub t)eseando etta corporación descargar en cuanto 
sea posible de todos IdS impuestos que estén en sus fa­
cultades á los que transitan con carruajes por la ciu­
dad* al mismo tiempo que procura por la conserva­
ción del empedrado general de las calles de la misma, 
que tantos dispendios orijiña á los fondos del común, 
y qué sin embargo tan deteriorado se baila; propuso 
4 la a o j ^ i o o del $ r . gefe polaco de U p e r i c i a , 

i? Se prohibe absolutamente toda entrada f sa-
Cda por las puertas j portillos de esta ciudad, asi co-

tránsifi> por eí centro, dé todo carruaje herrado 
de cargs, cuya JUanu no llegcie á ctíatm pulgadas de 
ancko con A l ¿laéo embutido rasante. Se esceptúan 
4okameoie ios carros con ruedas en Uanoa. \ . s i n 

•9OJ babitoaa ,tuuú <A>Í¿ 'J'U oomoi) vi9biialtta2 i * 

a? Esta dis(fo%teion no tendrá eíecm hasta el dia 
i.° dé julio ílfe t « 4 * ; pero desde dídió día será irre-
vocable y observada con lodo rigor. 
# I * ' «a^a4;l retéYidéfd^ 
altcraciop ^n lo que actualmente se pradka. iq r,; ( , : i r 

^ ' f i # ¿ ^ é l ^ ^ Pl fpW%;#> a y # o ^ w j « n t ^ h ^ ^ f l t t -

5? Desde el repelido i.° de jvlio do 1848, DO 
se exigirá derecho alguno de rodaje, puesto qncíque-* 
4» p j ^ ^ ^ ^ l f ^ l * » Ri#«áníÍtekL $ U » o)toÍÍÍHC m 

luego que hubieran merecido la aprobación del señót 
gefe político: la segunda en el mes de diciembre de es 
fe año: y la tercera en abril de 1848, con el fin de 
que lodos puedan prevenirse, gjj* practicar la reforuia 

E n consecuencia de las anteriores disposicioneiy 
obtenida ya la superior abrohacion del señor gefe po­
lítico de W^mmS el ayuntamiento ha acordado 
hacer este tercer anuncio para conocimiento del pú­
blico. ' 

Valladolid 12 de abril de 18 48. — E l alcalde cor­
regidor, Manuel F e r h a n ^ e i ^ i r & ^ R X A4 
Pedro Caballero, secretario. 
fO^^piop 9 > p n ^ i u n n ta i»q̂ 3p 'ion *.»').<>» -o BÍI aoBn 

rô  
*̂ 

coni-

autoriiacion dé) E*cmo. señor gefe político de la n 
Víncía, ha 
tVnci í t¿f tñ!épilar i lavadero ^ la recomposición de 
la casa consistorial, edificibs del cbmbn y ¡fuente pií* 
blica; cuyas abras están Usadas en la cantidad de 7,900 
reales, bajo los rpspéctim p l i ^ o l d^ :̂bad¡c¡pnes qac 
se fcálían d e ^ a n i f i ^ o <m ja #fg^ 4f¿fí&M 

sa consistorial del mismo. 
mañana 

ib - r 1»:-. b obfcli4¡&$ ed tr.-ianog DOio^ütibaisH 

tía / .•.•¡.oT Madrid m&dt\ub'riU iw*Aá ( w>b 

1 j V : * r i ^ d é t 3 i '4»ML «arhkitMt' 1 B h i v 1 1 

iitc de 5b á 56 rs. arroba* ñbtmk 

mar.».' * 

i * 

U . hUríáo i fi( « i Í 4 ! •J «. 

»• Mái imiD: Imprenta dé I), U a n o a x 
* oaDiloq ooisidog obaasiqio bb t\h¿inoa ^ 


